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~- Jcro11!'mo (t'Slatua ela cgreja de Mafra) 
Ucscnho do 1\ogucira da Siha, J;('guudo uma pltutographia de mr. Cíflrn - gr:wurn do l'cdroso 

Distribuídas pela fachada, ''l'stíbulo e capellas da 
IJasílica de ~lafra, ha ()8 l'statuns colossaes de mar
more, rcprCSl'ntando os santos fundadores de ordens 
reli~íosas. !;mas !('Ili a m. iiü, oulras210

, 24 de altura. 
Estas c.statuas foram escu lpidas quasi todas por 

artistas nacionaes, discípulos de .\lexandrc J ustí, es
ta tua rio italiano, e prí111t'iro dírcctor da casa do 1·isco 
e:;tabelccída na villa de :ilafra, para serrír de labo
ratorío de csculptura e archítectura para a grande 
ohra da basílica, paro, e convento de Mafra. 

Qualquer que seja a opinião que hoje e forme 
da fousto a edificarão d'a</uella ilha de marmores 
nacionacs, e111 que o esta< o gastou 25 n1ilhões de 
cruzados, é ineonll'Stavel que a esta obra se deYe o 
maior impulso, o grande "'º' ímcnto que as artes 
plastícas tiYeram e111 Portugal. Umas rerireram, ou
tras apcríeíçoaran1-se, e todas lucri'lram com este 
acto de mag11ani n1idade e chwoçào dei-rei D. João v. 

Todas estas estatuas estão ainda inéditas, mas 
hoje, por meio da photographia, se podem di\'ulgar 

Tuuo 111 - 11',GO 

em proveito da arle, e para gloria nacional. É o que 
n'eslc numero cómcçtimos a fazer, reproduzindo a 
de S. Jeronymo, que é a primeira da capella do 
San lo Chrísto, a qual fi ca da parle do evangelho, 
entrando pela porta prin<'i l>al do templo. N'esta ca
pclla estão, de arnbos os ados, em cus nichos, as 
estatuas dos quatro doutores da egreia- S. Gre
gorío, S.w Agostinho, S.to A111brosío, e S. Jcron)'IDO. 

Pela nossa gra' ura, conbecerão os entendedores, 
que esta boa estatua, apesar do e tilo barroco d'a
quella epocha, tem merito, mórmente considerada 
em muitos dos seus acccssorios. 

Em outro artigo, e por peritos, avaliaremos esta 
e outras esculpturas de l\lafra, de que por ora só 
temos algumas photographias, sendo necessario ir 
examinar os originaes, e ver se tem indicação do 
nome dos esculptort's (lue as obraram, investigação 
que ainda nenhum escriptor ou artista fez, nem se
quer o intell igcnte collector das nossas riquezas ar
tísticas, o conde de llackzynsk. 
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CEK.\S DA GUEfi RA PEXI~ ULAR 
1~rnoouc:ç.io 

o SAllGE:\TO DE\ 1;rnnANOS- UISTOlll \ o·uMA CuTl l, AOA 

ado se a,·antaja ao presente como um nobre terceto 
de Antonio Ferreira á prosa surratcira de um addi
tamento? 

Foi , com cffcito, uma rohusta e audacíssima raça 
de homens, a que jaz cinza. Con1111etlcu clla com 

Estú a fazer quatro annos passa\'a cu uma tarde egual resolução o possirel e o impossi,·cl, ,·encen
pcla Fundição. fü1tra,·a a primarcra: o ar e taYa se- do e succumbindo com a mesma heroicidade. Das 
reno e lepido, o eco limpo e azul, de um awl tão serras cm que se crcúra trouxe, ao que parece, a 
formoso e benigno, que de <·cito jú o teria <''<por- energia indomavcl e a fé que nada csmor.ccc. 
lado alguma companhia, se fosse pos~irel pol-o cm As serras t•stão mais perto do eco. E alli o ar 
acções. Yinha do lado das torres a aragem do Occa- mais puro, e alcança-se 111ai longe e de mais alto. 
no, impregnada d'aqucllcs acrcs perfumes que ª''i- O homem, na 'isi11hança de Deus, rê tudo a seus 
goram o strnguc e corno que cslimulam a alma. p1~s, e nada, senão o mesmo Deus, acima de si. 

Parei a contemplar o rio, os cabeços ncroentos D'ahi aqucllc cnthusiasmo que niio con1prchcnde o 
dos montes (ralem, e a n1age~tadr do sol na pro- ohstaculo, aquella confiança que encadeia a fortuna, 
xinúladc do occaso, n1cilla ndo entre dois ah~smos, aquelle fcnor religioso que faz o poder di,ino Clllll-
um. de raios, outro de vapores. pi ire das tc111cridadcs humanas. 

E nalural que o leitor, ch<'gando a este ponto, De gerarào cm gcrariio se trans111i 1ti11 o <'spi rito 
por 111a1s condescendente que seja.<' por muito ª'e- hcrdallo; e, cm quanto cllc durou, este Pº'º pc
zado que ande a similhantes contidcncias, diga com- queno, comprimido n"t1111a nesga de terra ;í bcira
sigo: lllíll', dcq brado no nlllnrlo, como antes d'ellc só ti-

- Que me importam os seus passeios, e qur te- nham feito os mais possantes. 
nho cu com as suas conte111plarõcs? Rodeado de inimigos, con1 a espada fundou uma 

Ainda que se doa o meu amor proprio, sou com- patria; com a t'spada rnrrcu os contrarios, dez re
pleta 111cn le do 111esmo 'oto. Nem as 111inhas contem- zcs mais numerosos, que lh'a disputal'am ú 11asccn
plaç<1es nem os meus passeios importam narla. Por ça: com a espada lhe alargou e firmou as l'rontei-
1sso tambcni dou esta salisfarão. Se entro cni tacs ras; com a espada i1Hcstiu as trevas e o terror de 
particularidades, é porque siiÕ até rcrto ponto prc- um mundo i~noto; co111 a cs,)ada apparcccu, cm 
liminarcs historiros ncccssarios á intrlligencia da mi- fim, nas cinco partes do mune o, conquistador, na
nha narrativa, e como os seus pri 111ordios naturaes; ''<'ga ntc, colonisador, propagnndista, cil'ilisador, e 
é pon\uc na anore de gerarão da idéa, que hoje commcrciant r 1 
súe :í uz, ~cprcscntam clla::, diga1110 , as raízes do Ai 1 quem não ha de chorar de dentro ao rcr 
tronco prnrnl1,·o. essa e::pada corroida d(' sangl;c fraterno 'crtido uas 

Contemplando e scismando esta'ª cu, pois, con1 luctas civis, lào le'e agora, que nem con tam com 
os olhos no Tejo e o cspirilo \'agabundo. Por entre clla os que pt•sam os destinos das naçiles 1 
as imaginações ª''cnturosa-. q~csc 111calterna,am Por mais que faça, ludo na arlualidadc me 1)arr
n'estc q uasi d iorama interior, 'riu natural m1•nte a cc pcq ucno e 111i~crando ao pé das grandes coi:<as e 
passar a pcrspcctin1 dos nossos bons tempos dl' in- dos grandes H\rõcs que foram. Jrisso fallo a cada 
llucncia e gloria. passo, porc1uc nào e11co 11 tro nhi nada que 111 '0 faça 

Lcmhrança é esta que ine' itarelmentc occorrc a cstluecer. 1 odas essas porfias, todas el':5as r111prezas. 
quem hoje ohscn a o no:.so 'asto porto, n'lati,·a- tot os c:.'srs litígios, todos esses desenhos e projc
mcntc deserto, e o co111para com as memorias que ctos, pintados <lc variados artilicios, pregoados cm 
nos deixaram os nossos passados. Po' o a-se 111 volu n- pala 11·as sonoras, fi/,!:ll l'H ni-se-mc pul'rilidadcs, se os 
Laria111rntc a l)hantasia cl°1'ss.i memorias incitadora!' apnl\imo dos arrojos épicos c1·aquellc~ homens, CJUC 
de profunda saudade. Dilata-se a 'i:.ta para a har- tudo tenta\êllll sem se contare111 , e não 'ian1 d1fli
ra a procurar os renques de galcôes e naus da 1 n- 1 cul.ladc superior ao seu esforço. 
dia mais lrns1.os, ai nda ha u111 scculo, do riue hojl' as N°\'ste nosso anihient c, cm tuclo direrso, ha lalrcz 
fragatas do rio a111ptuada:; aos ca<'s. lndaga-s(' omle tanta confu~iio de cr·hns, porque ~e fez n'dle u111 
cslüo os nossos incompar,\\c1s 111arinhriros, qu1' ti- gran.lc 'ac1111: falta a fé que o rndiia. 
nnam a intimidade de todos os n1arrs. 1~ ,·ora11H.e da E não falta mais nacla . . Epochas holHC jú cm que 
historia as sombras dos nosso5 deslc111idos soldados, cs~i , c111 os Lüo qucbra11lados ele forças como hoje, e 
que pdcjaram cm todos os C'Ontincnles. pcior do que hoje cm <·ondiçõcs d<' lrabalho. Nunca, 

Em \àO se alon~;a o desejo, em \ào se inll'rrnga torlaúa. dr.ixaram no:;sos paes ele se Jc,antar dos 
o csparo. De ludo isso \ê-se apenas. L1 ao lon;.:1'. cn- ck::astres. E que e\lcs sempre se julgaram capazes 
tre a cerração que ,·em cio mar, o \lllto soh1•rho e de <'mprehcndcr o que mais nin~11e111 ousaria; e ho
solitari o da torre de ll •lc111, llllHla t1•sti111u11hn de je, an re\CZ. dcsal1•n la-nos de tudo Ulll j)êlnÍCO de 
outras edades, que ficou d1• pé, entre tantas grande- 1111polencia, ali111cntado por niio sei qur \Ozes dl' 
zas caulas, como cstalua sobre u111 tumulo. terror, empt>nhadas cm persuadir-nos que para nada 

Nunca me inq1d1'111 cs:1•s pcnsa111rntos-<' frc- so11111s aptos. nem sequer para as tri,ialidades a que 
quent c1uen te \C1i1 clles, porque os lraz a cada passo lodos chegam. 
uma ro11frontaçiio doloro~a - que 111c nào co1111no'a Eslc o \icio moral que mais in1porta combater. 
uma indefinhel tristeza. :'iào sei se é e\aggerado or- porqur 1úllc <'stá a 111a\i111a d<'gclll'ração e a razão 
gulho nacional; sei só que é um sentimento i1Pen- da decadcncia. Os brios do paiz esl<io ap1•1rns ador
cirel. mecidos. Se os esti mularem, se os dirigirl'm no scn-

Nf10 ha mais allo pedl'stal do que a· distancia dos tido de urna restauração ,-erdadci ramcntc patrioti 
tempos, conheço-o. Os fe itos de nossos a\ÓS appa- ca, 'erão co1110 despertam e ,j,cn1. Para isso bas
recc111-nos despidos das pai\õrs e das miserias 'ui- ta resurgir-lhe e por-lhe diante dos olhos os hc
gares, que cllcs como nús Li,cram, porque foram roiC'os exemplos, as acções gcnrrosas, os nohrcs 
homens corno nús. J~xa lça-os na cogilação esta poe- sentimentos, os magnanimos sacrificios, que pordes
sia mognificadora das coisas C\linctns, qne C\Crcc graça andam tão esquecidos e clt'sculti\'ados, bem 
uma :.cducção tiio attracti,a . .\ão ignoro taes \Crda- que tanto ahundem nos nos os annaes de todas a 
dcs, e a mim mesmo as repito. cpochas. 

Mas que i111porta ? Co1110 não ha de contristar a 
acarcaçào, se, feitos todos os descontos, ainda o pas- (GonLinún) 

Mt: :'\'nE~ LEAi,. JC?-llOR 
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.M.\RROCOS 

\ ' l ilGEM E CAPTl\'ElllO OE l,)!.\ D.\:IIA POltTLGU:ZA N'ESTE 

DIPEllJO, ln! TfülPO DEL-1\El D. JOAO V 

(Yid. pag. 11 ) 

No tempo que em Lisboa nos acba\"amo , fomos 
v;sitar o padre Aires Cienruegos, o qual de no ver 
mostrou especial contentamento, offerecendo-se para 
tudo que nos fosse necessario. .,este tempo que 
em Lisboa estivemos, que seriam tres mezes, fa lle
ce11 el-rei D. Pedro, succedendo ú coroa o nosso mo
narcha el-rei D. João ', que Deus guarde, cn1 cujo 
Lr111po intentou fallar-me o padre Ahcs Cicnfuegos 
para que conlrahis e matrimonio com um ca1albeiro 
aragonez, que se tinha retirado para e te reino, en
tregando a Carlos 111 l"ucnte .Esguinalde, da qual 
praça era gorernador, e a q.uem quiz rcco111pensar, 
fazendo-o coronel de u 111 regimento que se fizera ém 
Lisboa no tempo que se fez outro, que intitula-
1a111 do Almirante; o qual rasa111ento 111inha mãe 
intentou di1·ertir, <füendo era rapariç;a, pois me não 
acha\\\ ainda com treze a1rnos completos; mas 1·en
do a ~ua instancia, do que ruostr.11·a ler especial gos
to, lhe fizemos a 1onlade, o que logo se clTeituou, 
tiendo elle mesmo padri1:ho. 1 

Estando depois i.e recebidos em .Lishoa , ti1 emos 
ordc111 de Carlos 111 de marchar com o regimento 
para o Leranlr, o que logo fize111os co111 n1uitas la-
0r~111as d.e minha. mi1e e 1rmàos, que co111 laruent~-
1c1s queixas ~cnt1a111, sendo de tão ~c11ra edade, 1r 
para regiões tão distanie::; e como não ha1 ia de ser 
assim, se a roda da 1111nha sorte tinha principiado a 
dar os prillleirts mo1 i111eutos da sua incon~lancia'? 

Não foi para mi111 de senli111 cnto 111ais que só
mente auscntar-111e de minha 111t1c e in11àos, pois a 
patria de nenlt 11111 111odo me lernbn11 a; e antes este 
t't11barq11e foi para mi1u de grande alli1 io, porque 
não era o n1cu dc~iirnio outro mais que , e1· 1 arie
cla~cs de bastimcntos. de gt'nic estrangeira, com 
quem conlinua111cnte tinha dilatada:. l'On1rrsas, as
pirando o meu desejo ir \Cr Hlrias pro1incias, tanto 
assim, que \cndo passar nalios á 1ela, in1oluntaria
mentc me punha a chorar, d<>scjando ir dentro crel
lcs por esses mares, 110 que cm brc1 issi111os tempos 
1 i cumpridos 111r11s dl'S<'.ios. 

Partimos, emlim, de Lisboa para a cidade de Ali
cante, que n'aquellc tempo era das que ~e tinham 
alliado a Carlos 111; e estando quasi defronte tio ca
bo da Gata, poueo antes de por o sol , no:; encontrá
mos com uma nau de guerra franceza, com a qual 
combatemos quasi duas horas, em cujo tempo nos 
dcsarl'orou a lllcze11a, e se mio chrgúrn a noite, com 
que podémos escapar, i11falli1·cl111cntc cxpt•ri111euta
ria111os o maior perigo, ficando ad111irada de 1·cr os 
~uccessos do primeiro embarque de 111!nha 1 ida se
rem tão cxcessi1·a11u•nte perigosos. 

Go1crnando o ru1110 para a bahia de .\licaute, o 
d1eçando a clla com muita alegria, dando graças ao 
Sc1111or de nos li1rar de tão c1·idenlissimo perigo, 
desembarquei cn1 terra com muito applauso de te
dos recebida, cs1wcia l111cnte do nosso regi mento, que 

l
losto cm ala, co111 sa h as festejara 111 o 111cu dc~em
rnrq ue. Fui logo parn umas casas que jâ cstaram 
pn•paradas, que eram de um franccz dos mais prin
t'ipae~ da terra, por 11ome rnr. Ro~e, dos apaixona
do~ a Filippc ', aos q uacs como traidores intitula
' am com o nome de bulifleros, o qual receando-se, 
deixando a terra, se ausentára. 

Aos quinze dias de rcsidcncia na dita cidade, le-
' Parn bem se avalinr n vi1la avcnturosissimn d'c•stn !1:111111, cum-

11ro 11.'r na lcmbran~a c1uc a cnsar111u tendo pouco mai ij thl 12 annos. 

1·e ordern D. Miguel meu marido, de marchar com 
o seu re<>-imenlo para o castello de Vilhena. no rei
no de Valencia, deixando-111e cm Alicante, cíu a qual 
esti l'e onze 111czes, morando no arrabalde de S. Fran
cisco, desejando summamente, sem embargo dos pe
rigos, ir para o sitio onde meu mando eslava. 

Achara-se n'este tempo Ires lcgoas d'csta cidade, 
em uma terra por nome Biche, o general conde de 
Berwich, 1 e o sargenlo-mór de batalhas Macdonim. 
o qual, combatendo rigorosamente, foi ganhando á 
cidade, escalando as casas, e lotalmeolc ludo des
truindo: com esta rcrolrn 111c vi sem guardas, e j un
lamc1~l~ r~ubada por. dois escravos, que, fu~indo pa
ra o 1111m1go, me deixaram só com duas cnadas. 

'este conll icto, temendo o furor da guerra e o ri
gor de Dcrn ich, como a istia no arrabalde, antes que 
a cidade csti \'esse de todo dcstruida, fugi para a 
praia, na qual esta1·a muita gente, que fugindo da 
cidade, busc<n aro barcos cm que podessem rugir 
para refugio das \'idas, no quacs faziam dili<>-cncia 
de embarcar com toda a brevidade possiYel. ~J avia 
entre as muitas embarcações duas fragatas corsa rias, 
sendo eapitào de uma d'cllas João llaplisla J ui ião, 
natural da cidade de \'alencia, ao qual, para que do 
conllicto 111c lirras e, prometti dar quinhentas pata
cas; e logo me embarquei, só com o dinheiro e pren
das que commigo tinha trazido, lcrnndo juntamente 
na fragata, entre 1arias pessoas que embarcaram, 
11ovc freiras da Conceição e onze frades capuchos; 
e logo co111 toda a brcl'idade partimos para uma pe
quena ilha, que dista l'intc lcgoas, pouco mais ou 
menos, chamada hiça. 

Seriam nol'e horas do dia quando partimos de Ali
cante a tempo que e ·taq1111 os inimigos quasi che
gando a pn11a; ºª' cgá111os todo o dia com as 1hai -
e111barn1t·ües, que carregadas de gente iam em no so 
scgui111euto, e seriam cinco horas da tarde quando 
nos 'i111os perseguidos por duas naus de mouros, 
uma capitania argelina, chamada Cavallo Branco, a 
outra Lambem nau de gucna; e estando quasi sobre 
nós, foi Deus serrido acalmar o 1ento, de sorte que 
não podendo chegar como drseja1·a1u, principiaram 
a co111batcr, jogando-nos muita · balas por espaço de 
duas hora~ , 111arnndo da rra~ata cm que iamos, seis 
ho111ens, e um frade caputt10, que fronteiro a nma 
portinhola l!C achai a . .E indo c~curecendo e afa~ta
ram, e nÍ>s no dia segui"nlc chcgú111os ú ilha de h i
ça, onde dcse111barcaudo, 1 iel'lllll buscar a' ÍrciraS 
de. cruz alçada; e cu fui para casa do go1crnador, 
onde csti1c n1cz e meio, no fi111 do qual 1eiu noti
cia que se tinha perdido a batalha de .\lmansa, cm 
a qual íallecêra meu marido, por h;l\er mandado o 
rnarq uez das Minas se fos~e incorporar com o C\Cr
cilo grandl', onde estai a 111ilurd Gallawa' t e mi
lord Pcrtamhu, 3 com a qual noticia ficjuei como 
quem e111 terras alhcit1s :-.e co11sidcrava, cm cdadc 
tlol'cnte, sem 111ais amparo que o de Deus, liois com 
a morte de meu marido eonhrcia anniquilac as toda 
as c~tiu1aeôcs. 

Dl•tcrniinando ir a )lalhor('a para d'abi pas ·ar a 
Barcelona, e foliar a Carlos 111 para poder tor11a1 a 
Portugal, a este tempo me 1ciu fallar o capitão cor
sario, qu<' me tinha trazido, dizendo, que con10 n1cu 
mal'ido ti11ha fallecido, e cu licava rapariga rm ter
ras cstrn11has, intenta1a casar comm1go, pois tinha 
largas noticias de quem cu era, ao q uc cu fiz toda 
a rcpugnancia poss1 rei ; mas considerando o estado 
cm que me 1 ia, tão remota da rninha palria , cm 
tempo de tão ci\"iS guerras, me foi preciso dar pa
la1ra de ca ·amento; e logo nos embarcámos, l-aindo 
pela 111anhü da ilha de lriça, e mnegando rinte e 

1 Barhic ('Slà no origina l. 
• Galvt1 diz o Ol'i1(inal. 
3 ücvc ser l'ctcr6orow. 
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quatro horas. Quasi á 'isla de .Malhorca a\'istámos 
tres corsarios francezes, que, dando-nos caça, nos 
foi preciso arribar para a ''illa de Santa Olaia, da 
mesma ilha, em a qual me recebi com o dito capi
tão de mar e guerra João Baptista Julião, e aos trcs 
dias saímos para a dila cidade, onde esti\ emos seis 
mezcs, no fim dos quaes preparada a nossa fra~ata 
para continuar o corso na costa do LcYante, embar
quei juntamente com meu marido, pois de nenhum 
modo quiz ficar n'aquella cidade, por se achar n'ella 
todo o concurso da gente de Carlos m, que depois 
da derrota para alli se tinham retirado. 

tConlinúa) · 
D. PILIPPA DE \'ASCO:<Cl!LLOS 

PHYSICA POPULAR 

OZONE 

Para que as pessoas menos íamiliarisadas com a 
ph ysica e cbim1ca, possam dar o de\'ido valor ás 
obsen·ações ozonometricas, que todos os dias se fa
zem nos obsen•atorios melcorologicos, e entendam 
as que diariamente manda publicar nos jornaes o 
Observatorio do Infan te D. Luiz, diremos aqui, 
mui resumida e claramente, o que se julga ~er o 
ozone, a razão porque, com todo o cuidado, se veri
fi ca a sua existencia na atmosphera, e os meios que 
para isso se empregam. 

Para que melhor possamos ser ent endidos por to
dos, explicaremos primeiro o que é a atmospbera, 
qual a sua composição, e o que se de'e entender 
por allotropia. 

Atmosphera é a camada gazosa, ou a cspbcra de 
,·apor, comó a origem grrga da palaHa e tá pedi ndo 
se lhe chame, que ell\ oh e o globo terrestre, e q uc, 
como elle, é mais espessa na parte correspondente 
ao equador, e achatada na· partes que correspon
dem aos polos. 

Segundo uns, a espessura da camada atmosphc
rica, .medida desde a supcrl,ic1c do mar, é <le l 2 le
goas; segundo outros varia de 15 a ·16 legoas. Dú
se o nome de ar ou ar atmosphel'ico á 111 istura gawsa 
de que é fo rmada a atmosphcra. . 

Os antigos tinham o ar na conta de corpo si m
ples ou elementar, i to é, de corpo formado de uma 
só qual idade de matcria. 

Lavoisier, um dos maiorc chimicos que tem exis
tido, conseguiu, por meio d'expcriencias feitas com 
toda a delicadeza e perse1 crança, descobrir, em 
1774, que o ar era um corpo composto, separar e 
estudar os seus elementos. 

Desde então fi cou-se sabendo que o ar é formado 
pela mistura de dois gazes muito differentcs nas suas 
propriedades essenciacs, com q uaoto se assim ilhem 
entre si em não terem côr, cheiro nem sabor. 

A estes dois gazes chamam os chimicos modernos 
oxige11io e azote. 

O oxigenio, pódc dizer-se afoitamcnte que é o 
mais importante de todos. os gazes, que áté ao pre
sente se tem descoberto. E clle que, principalmente, 
produz o phenomeno da combu t<io; é elle que vivi
fi ca o sangue dos animacs, e o con\'crte em sustento 
de todos os orgãos, depois que nos mesmos perdeu 
as suas propriedades nutritivas; é clle que unindo
se aos metacs, em muito diffcrcntes circunstancias, 
gera uma classe importantíssima de compostós, co
nhecida pelo nome de oxidos · é clle que associando
se a corpos não mctallicos dú origem a numerosis-

simos acidos; é, finalmen te, um elemento indíspen
sa1 cl de '<idas as ma terias animaes e 'egetacs, e da 
agua que bebemos, assim como da dos mares, dos 
poços, e da que, sob a fórma de chu' a, se preci
pi ta da atmosphera. 

O uzote, lonçe d'ali mcntar a respiração e a com
bustão, asphyx1a os animaes que o respiram puro, 
e apaga os corpos em igni ção que n'clle se mergu
lham. Parece que na atmosphcra serve principal
mente 1)ara moderar a acçào nimiamente combu
rcntc do oxigenio . 

Em thcoria póde-se affirmar que, se de subi lo des
apparecesse o azote do ar, suppondo este sêcco, ha
veria uma geral e instantanca combustão de toda 
ou d'uma grande parte da materia orgauisada. 

La1·oisier determinando, pelos meios que tinha á 
sua disposição, as quantidades dos dois gazes atmos
phericos, achou 27 partes d'oxigenio e 73 d'azote. 

Os estudos chimicos do ar, a que cm epocbas e 
paizcs differcntcs procederam depois sabios muj 
diStinctos, confirmaram os resultados obtidos por 
Lavoisier, e serviram para se rcctilicar um erro de 
quantidade. 

A media de seis analyses feitas por Dumas e Dous
si nga ull deu em 100 partes de ar c111 volume. 20 ,8 
d'oxigenio, e 79,~ d'azote; e cm peso i 3 d'oxigenio 
e ii d'azote. 

E esta a composição normal do ar atmospherico. 
Com tudo, júmais se encontram tão sós aq uelles dois 
gaz('S. Acham-se sempre na almosphera: vapor 
a'ag1ut; acido ca1·bonico (corpo formado de carvão 
e oxigenio); !tydrogenio carbonfldo (corpo fo rmado 
de car\'i10 e hyd rogenio) que se eleva dos pantanos; 
saes d'ammoniaco; gazes prorcnicntes da!> fabricas, 
das 111atcrias vegetacs e ani111acs c111 decomposição ; 
mia1m111s e corpos em suspcnsào. 

Agora que jú conhece111os a co111posiçào do ar, oc
cupe1110-nos da allotrovia. Para eutender o que ella 
eja bastará dizer pouco. 

Todos sabem que tanto os corpos simples como O!' 
co111posto ·se distinguem entre s1 pelas suas propric
dadl's. ~luitas pcs oas, pa!·tindo d'esta ' erdadc, sup
pôem que sempre que ' irem dois <:orpos diversa
mente 1·aracterisado~, de' em concluir !tuc são dilfo
rentcs. l\cio é tanto a:>~i n1. 

A scicncia te111 dcscolwrto corpos com postos dos 
111('smos elementos, e nas 11 1cs11 1<1~ proporções, apre
sentando-se com propriNJades mui diss1111ilhantes. 
Tcrn Lambem achado corpos si 111ples que, em ci rcun
stancias espcciaes, assumem propriedad!'s c0111pleta-
111entc outras das que lhes sào proprias. Esta parti
cularidade, tanto dos corpos simplc como dos com
postos, que depende do modo por que e dipõem os 
seus atomos, foi primei ro ch;imada ison1eris1110. Dcr
sélius propoz o nome de allotro1>ia, derivado de 
duas \'Ozcs gregas : outro e 111aneim 1t'1•.âstir, para 
dcsi~nar o isomerismo dos corpos simples. 

Al6m d'outras causas (note-se bem) a acção ele
ctrica póde tornar allotropicos dircrsos corpos. 

Agora estão aplanadas as dilliculdadcs para se per
ceber o q uc é o ozone. D'clle tratarc1t1os oo artigo 
segui nte. SOUSA T6LLES JU:<1un 

O~I ~lBUS CO~I GUA llDA-CIJ U\'A 

~Jr. Lc 'oi r reíere na Scie11ct1 pour lous, que es
tando certo dia na almofada ele um omnibus, desatou 
a chover copiosamente. Como, em tacs momen tos, 
os logares superiores, ou mais clerados, d'este ge
ncro de carruagen!', são muito inco111n1odos, ainda 
que se traga chapeo de chu ra, 111r. t e ioir travou 
a este respeito conversação com um visi nho carita-
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ti,·o que o abrigou debaixo do seu i;uarda-churn; e 
do que discorreram úcerca dos meios de ob,·iar os 
inconvenientes dos logares descobertos, quando so
bre' em máo tempo, resu llou clle imaginar um sys
tema que julga digno de ado1>tar-se µara as carrua
"ens-omnibus, e Lambem 111u1 util para os viajantes 
0 .É este o assumpto da gra' ura que reproduzimos, 
com a explicação que o 111cs1110 i11\ cn tor nos offerece 
no citado jornal, pelo modo seguinte: 

«Imagina.e um tecido lc,e, 111 '.1s bastanlemente s~
lido estendido .sobre 'ara · de ferro em forma s\!1111-
circ~lar. pr~as e11ln• si por urnas lrcs ''aras direi
tas, posta.5 ao co111prin1enlo de urna a outra cxt r.!
midade, e collocadas 11111a no meio, e as out ras duas 
ao loni;o dos extremos. Ohtcre111os assim u111 toldo 
oblongu e arqueado, apresentando a fórma de semi
cylindro l'OllC<l\O por haixo, e con"exo por ci111a. 
Iiuaginac 11ue ha dois toldos, d'esta especie, oo allu 

da carruagem, um resguardando as cinco pessoas do 
lado direito, o outro resguardando as cinco do lado 
esquerdo, cunando-~e como azas atraz do cocheiro, 
aos lados da sua al111ofada, e em hoa altura; tere-
111os d'este modo abrigados todos os 'iajantes. 11 

Mr. Le ~oi r diz nào ser nerrssario que os dois 
toldos estejam constautemenlc abertos, porque um 
guarda-chuH1 abn·-sc ou fecha-se, segundo póde ou 
não di~pensar-sc; e acrescen La: 

« l111agina1• La111hem o espaldar dos a:o;scntos, con
tra o qual os ' iaja nt1·s se apoiam costas co111 costas, 
formado dr duas peças parallelamcnte collocadas a 
µe4ue11a distancia, e o intrerallo, prolon~ando-se cir
cularn1enle até [1 base dos assentos, direito e esquer
do, diri<lidu e111 duus pNluenas caixas co111 corredi
ças apropria<las para ro her as azas <lo no:o:so tol
do. l111ag111ar, e111 li111, n'1•slas azas semi-cvlindricas, 
gonzos construidos de fórma 1111c haste 1!ara o co-

Omnihtts com gaarda-chuYa 

cheiro ,o\tar a 111ani,clla para as fazer sair do seu 
estojo e:-tcndcndo-a~ sobre os 'iajante ·, ou para as 
recolher co111 a mesma rapi<lcz tp1ando já oüo forem 
preeisas. i'Í<io se lerá a~s1111 obtido u111 guarda-chu
Ht para as carruagens, que se abre e fecha, tão fa
cil111e11te, co1110 a aha de certas secretárias que ain
da nào pa~saran1 de 111oda 't » 

Rcco111111cuda-se ás companhias de carruagens-om
nibus, que ensaiem este novo systenia de preservar 
os 'iajantcs do sol e da ch uva. 
. Mr. Lc l'\oir dci-.:a aos 111echanicos co111plelarem a 
1.n'·.e~1çflo com unt jogo. de apparelho, porque 5erá 
lac1l11110 encontrai-o. Alem d'1sso, a construcçào po
dcrú comportar tantas modificações, quaotas se jul
gue nt'C('ssarias para sua melhor segurança, rapi
dez ~le 1110,imento, e, sobre tudo, commod idade do 
puhl1co. 

Acre~ce11le-se lambem, que ao pobre do cocheiro 
sempre exposto ús intempcries, resultará a ,·anta: 

gem de e9ualmente se resguardar. se se fizer um toldo 
apropriado, que se movcrú cí sua ''outadc, e cm to
da as occasiões quer para o li' rar da chura, qurr 
para o abrigar do abra~amenlo do sol. 

POETAS PORTUG ºEZES :\O Dll.\SIL 

l'IU:'ICISCO GO:'IÇ \L\'t:S HIL\G \ 

( \'id. pig. 101 

Quando se fundou em tishoa a sociedade do Gre
mio lillerario, e se fizeram nas suas salas as pri
rneiras prcleeçôes, certos ho111ens que inlluem em 
tudo, e toleram tudo, menos a intelligencia e o ta
lento, viram n·essas pacificas manifestações da scien
cia e da litteralura uma ag~ressüo violenta, fe ita ás 
nullida<les vaidosas qlle ton1a111 o si lencio pela ma-
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\ima abcdoria. Co111rraram esses tacs a tramar 
uma conspiração para se dar ú instituição nascen
te outro pensamento, menos ci,·ilisador, é \erdade, 
porérn mais agrada' cl aos preguiçosos, que eram 
111 uitos; e não só acabaram com as prelecçôcs, mas 
transformaram o Gremio Litterario n'uma casa on
de hoje se vúe conversar, fumar , ler os jornaes, jo
~a 1· o bilhar, e fazer todas as coisas que são de uso 
\' Ul$ar nos boteq uins ou lojas de bebidas. 

hm vi rtude cl'esta rapida corn ersão, fez-se alli 
u111a C07.inha cm ''ez rl ' uma typoçraphia; uma ba
teria de chaleiras, e outra de caietciras fazem ex
ercido até alta noite para fornecer aos frequen
tadore as uuicas l>roducções do Gremio Lillerario I 

E certo que o c HÍ e o tafé nüo süo coisas que dc
'ªm desprezar-se ou prohibir-se n'uma associaçào 
de homens eminentes; mas, na minha opinião, nào 
~upprem de nenhum modo a falta dos hons li nos, que 
podiam e dc,·iam ler saído do Gt·emio, se não l'óra 
a dcp.loravel transfonnaç:üo a c1ue o obrigaram. Os 
seus fundadores eram, pela mai or parte, homens de 
alta repu tação scicntifica e li tteraria ; as suas prc
kcções, ainda an les de tomarem a l'ór111a do li \'l'O, 
sen iriam de guia, de esti mulo, e de exemplo á mo
cidade cstudiosa .. \las eslcs apostolos do verdadeiro 

l>rogresso esmoreceram no principio do seu aposto
ado, sem s~quer conhecerc111 a causa de simi\hantc 

desalrnlo. E que o~ hom<'ns da alta intluencia ma
terial, os que querem o progrrsso das coisas, imagi
nando que este é pos ·iq'l sem o das idéas, com ba
trnm surdamente a instituiçf10 util para a disfarça
rem 11'uma coisa inutil. J<'ora111 ainda os n1elhora-
111cntos 111ateriaes que ficaram ' encedorcs; a indus
tria botequineira deu um salto de quarenta seculos 
para collocar-se a par do ''apor, e das grandes cm
prezas que dcrnram a actualidadc. Deixou-~e ao 
Gremio Littemrio o seu tilulo, hoje irrisorio, para 
não tornar tão escandalosa a reforma, e deram-lhe 
interiormente as proporçõrs de café-modl'lü. O-aqui 
..;e concl ue que para uma associação se dcnon.inar 
li lleraria, não é nccessario que ella produza linos, 
mas sim que tome chá ou tal'é, que jogue o bilhar, 
leia jornaes, e faça uma pequena bibliothcca de lu
xo domestico. 

Os nossos patrícios residentes no Rio não o q ui
ze ra111 entender assim, e como se não póde tomar a 
mal que cada um entenda as coii-as a seu modo, não 
serei cu quem os ccn~ure por isso. füles entendem, 
pois, que 0111 Gremio Lilll'rrll'io de'e dar alguma 
demonstração que juslifique o seu titulo, e por isso 
começaram em 18:>8 a public3çào annual do Alb11111 
do Gremio Litlerario Port11g11e:: no Rio de Janeiro. 
O \>rimeiro anuo d·esta cxcellentc publicação é um 
bcl o volume cm 1. º de 21i6 paginas, nitidamente 
impresso cm papel ,·elino, contendo um grande nu
mero de poesias, muito b ons artigos em prosa, e os 
retratos de Alexandre llcrcu la110 e Almeida Garrett. 

li a n'esla col!ecção, escripla pelos nossos patrí
cios, novos e Yerdadciros t31enlos, além de outros 
já con hecidos. Extla.dos, lo.nge da patria que o des
terro lhes torna n1a1s qucnda e tão saudosa, entre
gues Lalrez a trabalhos \)('m contrarios ás suas vo
ca~õcs, quem sabe quanla!' lagri1113s cada um d'elles 
deixará cair sobre o papel onde lança a inspiração'? 
Em Portugal não falta nunca quem saúde e anime 
a intclligcncia que principia entre nós a manifestar 
os seus primeiros 'õos; porq uc não faremos, pois, 
o mesmo áquelles de quem nos S('parou o destino, 
ha' cndo-nos Deus concedido o mesmo berco 9 Por
que a aurora cio seu talento foi rai3r na ierra es
trangeira, devemos por ' cntura mostrar-nos indiffe
renles ao esplendor e brilho qu e clla sobre nós re
ílccte9 Seria uma injustiça . A gloria adqu irida por 
qualquer homem não é sua unic3 111cnte; é Lambem 

do paiz que o 'iu nascer. E es e mancebos que es
cre,eram o primeiro rnlumc do Album do Gremio 
Lillerario Portuguez no Rio de Janeiro, se não to
dos, algu ns pelo menos, creio poder allirmar, que 
não morrer;10 obscuros. Fazendo esta prophccia em 
nome da \rntria, pago por ella a esses nobres e ge
nerosos fil 1os, o amor que lhe consagram no desterro 
aonde vi rcm. 

(C:onlinua) 1' . GOMHS DE AMOllDI 

ANTIGUIDADES JACI O~.\ES 

Dl.\ll \:'\TES D.\ CO ROA DE PORTlG.\I. 

t)kmoria dos mais no t.wcis e /m~'ÍlltiOS e1iotc11 tcs 
na guurda-jo ias do p;i~ das 1'00.-s.~i• ad1•s1 d1•pois do in,cnt:irio 

da entrega que d'cllcs fez o sr. D. l11gucl uc llrag1111~1 em 183i) 

Uma medalha de brilhantes das tres or
dens militares_ para fita, araliada cm 

111 bandó Lodo de dia111antes .......... . 
Uma caixa de tabaco com um grande 

dia111anl c no meio, e outros 111e110-
res cm volta ........................... .. 

Um collar de 50 brilhantes ............. . 
Dois anncis com um grande brilhante 

cada u111 ........... .. ................... . 
Um botão de diamante grande, ci rcu-

lado de mais dez menores .......... .. 
lím annel de um só diamante grande 
Um e padim com punho de brilhantes 

111a abotoadur3 de 86 botões ...... ... . 
Um pingcnlc de Lres dia111an1es ....... . 
Uma bengala com castào de diama11 tc 
Um placar das trcs ordens mi li Lares ... 
Um .iogo de fi, elas para calções, sa-

patos e pescocinhos ...... ............. . 
C'111a presilha de diamantes e r11bis .. . 
Um brilhante encarnado ................ . 
l' ma commenda ela Turrc e J~spa<la .. . 
C'rna presi lha de hombro com quatro 

pedras grandes ............... ......... . 
l:111a 111etlalha de :\ossa S1'nhora da 

Conceiçúo .................... ........... . 
lí111 li' ro dos Evangelhos co111 capa cra-

vada tle brilhantes ................ .... . 
Um habito das trcs ordens n1ilitarcs .. . 
Um colar das ordens da Russia ...... .. 
\'intc e ci nco \'('Deras de diversas or-

dens estrnu:;;eiras ...................... . 
Oezesele medalhas de oiro .. .... .... .. . . 
Prdras lapidadas já ª'aliadas ....... .. 

81 :800$000 
í.2:000$000 

23:600$000 
50:000$000 

io:ooosooo 
1 i:800$000 
11:000;>000 
llMOOSOOO 
11 :500$000 
!J:S:>OSOOO 
!}:200$000 
(i:200$000 

1>:600$000 
5::H<JXOOO 
1:800~000 
1:200XOOO 

~:~00$000 

1 ::JOOSOOO 

!i80;)000 
:H0$000 
;100$000 

1:~00$000 
1 : (i!J.2~000 

!}:):000$000 

Além d'cstas joias cra,·adas cm obra, e das lapi
dadas com arnliaçào, a memoria menciona grande 
quantidade de partidas de pedra~ em bruto e refu
gos, com o ~cu peso e quilates, muitas cl"ellas, o que 
de' e montar a 111uitcs milhões dr cruzados. 

J) 'c:,tes diamantes cm brulo, é que as cortes au
e,torisara m o ,·edor da casa real, por caria de lei de 
2:l de maio, a vender q uanlos hastasscnr para com
prar 1 :000:000$000 rs. (dois 111ilhõrs e 111eio de cru
zados) cm inscripçõcs de lres por ce1110, ª' erhadas 
ao apanagio da coroa, e inalie1HH eis para S('111pre. 

Cumpre ad,·ertir, que a coroa de Portugal nos 
printi pws do eculo passado. era de todas as da Eu
ropa a que tinha mais diaman tes: />orém, no terre
moto de Jí;);) desappareceram tola llll'nle. 

··um \i, rinho hoje muito raro, publ icado cm 
lia~ a, e na l ing~a franccza, anonyn10, ~111 1í56, is
to é, l o~o depois do terremoto, sob o titulo ele Re
la/ io11 ltistoriqnc du tremblement ele terre survenu à 
Lisbon11e, se diz, que a perda dos diamanl cs da co
roa, e das outras pessoas rcaes, se avali aYa cm 30 
milhões. 
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ESTliDO DA LI~GUA MATERXA 

Anda, quasi sempre, errado nos e criptos mo
dernos, o emprego do verbo deparar, dando-se-lhe 
accepção de neutro ou intransitivo, quando tal signi
ficl!ção nunca lhe deram os mestres da nossa lingua. 

E communis imo lermos nas correspondencias dos 
jornaes : Deparei hoje no seu jornal com um artigo, 
•com uma noticia, etc. 

E na COU\ crsação: Deparei houtcm com fulano no 
thC'atro. 

Ambas estas locuções são erradas, tanto na acce
pçtio do verbo, como na sua regcncia. 

\'isto que o \"Crbo é acliro, devem-se construi r as 
ciíadas phrascs do modo seguinte: 

Deparou-me hoje o seu jornal um artigo, uma 
noticia, etc. 

Deparou-me hontem o acaso ou outra circuns
tancia fu lano no Lhcatro. Ou então: encontrei fu
lano, ele. 

Não só pelo Clll [ll e170 constante dos nossos classi
cos, mas pela sua dcn vação, este ' crho não signi fi
<·a encontrar ou achar, mas sim apr<'sentar-se-nos 
ou apparccer-nos alg11111a pessoa ou coisa, cm ge
ral quando menos o espcraramo , ou parecendo-nos 
incri' cl. 

<•Só Deus nos podia deparar a tahoa de sal ração, 
n'aq uelle pa\'Oroso nauf'ragioii - diz Diogo do Couto. 

«Alguns casa111 só porq nc se lhC's dl'para esposa 
rira ou bem parecida » - disse Bernardes. 

O sr. Castilho, 110 seu admirarei lrnlado. Felici
dade veta i11slrurclio, lamentando a falta de Jinos 
rle111entares para ª" csd1olas, exclama: "E:;pcrare
mo~ que o acaso nol os dC'pare'l » 

E linalmcntc, p;1ra os que não lcl'lll dassicos, 
hasta repararem na nrnça, tão popular, d(' que Santo 
Antonio de Lisboa tem o poder di' ino de nos de
parar as coisas perdidas, isto é, de 1101-as apresen
tar, por dian te dos olhos, por n1ais su111 idas que cs
IC'ja111, ou que as tenha lc\l1do o démo. co1110 diziam 
nossas ª'"ós, para o que <' mi:-:ter n•zar o be111 sabi
do rc...;ponso ao milagroso santo dos rapam:; e rapa
rigas. 

LUZ ELECTHICA 
.\ LI Z ,\llTIJll CI \J. A"TES llE J800 

~111itas artes estão ainda na infancia , e uma d'el
las é a arte de allumiar, diz 111r. de Saim-~lcsmin. 

E tão certo é <111c esta arte sác agora da sua in
fancia, que poueas linhas bastarão para con1111e1110-
rar os d11Tcrentes modos de altumiar usados até ho
je. 

Comecemos pela sua origem. 
Os homens empregaram primeiramente a lenha 

rc·si nosa das 1 astas florl'stas que po,·oara111 a supcr
liric da terra, para com cita se allumiarcm. Os pro-

l>rios deuses do paganismo não ti,eram outra lcm
>rança. Quando Plull10 roubou Proserpina, Ccrc , 
lendo jurado que ha' ia de ir rcc11pC'rar sua filha, 

1
1arn que a noite não a impedisse de continuar a 
>usca, accendeu duas pinhas na cratéra do füna. 

Mas será necc~sa rio remontar a Ião Jonse, e rom
prr as sombras do Ol~r 11 1po para descolmr o rasto 
d'e!'La illuminação pri111iti,a'l 'ão. Ha a urn canto 
do 111undo certa ilha. cujos hahitames ,i, e111 em cho
fllS como os texugos, e não conhctC'm outra luz 
nwis q uc a das 111ara' a lhas de pinho. E a infeliz ls
landia I 

Os bosques resinosos foram, pois, os primeiros que 
111ini strnram a luz artificial ao homelll. Os cgyp
cios i1ll'entara111 depois as lampcidas 4uc se usaram 
em todo o oriente desde os tempos mais remotos. 

Con istiam simplesmente n'um rnso cheio de alguma 
substancia gordurenta, onde se 111er9ulhara uma tor
cida de fios grossos. Este ' a ·o ob1on{)'o, com bico 
por onde saía a torcida acccsa, pend'urara-sc pur 
correntes a uma especic de ca ndelabros chamados 
lampadarios. D'este modo se allumiaram os tem
plos pagãos. Acha-se cm Lodos os n1usens "rande 
numero <l'estas tampadas antigas. Dtpois ,.oftou-::.c 
outra ,cz á resina, mas f1'ita C'lll relas. Era com e-
te triste lumioar que o la' rador elas Georyícrrs de 
\'irgilio rcpousarn das penosas tarefas do dia. E 
ainda ho,ic, _11ão YCm~s nós as rnmponezas fiar nas 
suas rocas, a luz Yac1 llante da cepa que a;·dc na la
reira? 

Quantos annos não passaram antes qur a Cl'ra 
'iessc desalojar a resina 1 

Cheguemos ao mundo christão: os primeiro, c;
rios dissiparam as tre,as das catacumbas, onde o~ 
fieis n•lcbra 1 am ~s 111~ stcrios da nossa rcligiüo. 
Quantas pessoa!' 1gnu1a111, entra udo nas t'grejas, 
que todas essas luzes que alli ardem de dia , co111-
me1.110.ran.1 os tempos ba rharos da preseguiçilo do 
chn~L 1 iln1s111ol 

~l as a rda de cera era muito rara para os po
hre::.; i111 cntou-sc então, por economia, a 'ela dC' 
sebo. 

Temos dado um pa~so de gigante na historia para 
chegar ao scculo x1r. E, parece incri1cl, até aos ul
Limos dias do secu lo passado, 11ão se conhecia illu
n1i 11ação mais brilhante que a de 11111 luslrc can C'gado 
de râas. E uão se romparcn1e:-;Las1·elas ás dos nossos 
dia~, porque a \'ela de slearimi foi i1wC'ntada c111 
182:; por GaY-Lussac e ChcHcul. 

Podem-se 'resumir em poucas pala' ras todos os 
proce~:-o~ de illuminaçào usados até aqui: a resina 
nauseanh', a torcida fumarC'nta. a cera custosa, 1 

sebo hediondo, a stearina cara. Tal é a obra de cin
co<'n ta scculos 1 

L\;Z AHTll11CI \ L OEPOIS OE i 800 

Era ('ste o estado da arte de allumiar, quando 
entrou o anoo de 1800. 

Foi cntfto que principiaram as tenlaLi\"aS da scic1'
tia. Os descobrimentos digno· de attenção não tem 
ainda sessenta annos; e se ntio são irmàos, são pelo 
mC'nos t'>nlemporaneos. 

Quando se diz que o seculo x1x é o seculo das lu
zes, nito sómente se enuncia uma verdade, 111as fat.
se u111 jogo de palaHas. 

Tres 110111cs se ligam aos trabalhos modernos: Ar
gand, Lebon e Da\'y. 

Ar~and, notando que a combustão era acti1ada pe
la rapida subtracção <los seus produclo , imaginou 
fazer um ccmdieiro com corrl'nte de ar, chaminé de'•
dro e torcida circular. Como é <J.uc este candiciro to
mou o nome de um certo 1111'. Quinquet 'l lgnora-s<'. 
Quin')uct era apenas um operario do medico de Gc
no"a; este era a cabeça, o outro a mão. l\Jas o pu
blico é ús 'czes tão cego co1110 agora 1 Reparemos. 
pois, a injustiça de nossos paes, a quem o candiciro 
de Argand prestou bons scn iços, e digamos com mr. 
Dahinet, que este Quinquel foi o Americo Ycspucio 
do Christo,ão Colombo da illuminação. 

Na C'pocha cm que Argand construia o cand iciro 
de corrente de ar, um engenheiro francez , Philippe 
Lebon, sonha' a já cm dotar as grandes cidades co111 
font<'S de luz tão incsgota,eis como as da a~ua nat -
'a. Em 1801 annunciou cite que se podia 01>ler f/ª4 
inílamnHHCI pela distillação da madeira e das mate
rias gonlurentas. A França de então foi ingrata: Ph -
lippc Lcbon não conseguiu fazC'r-se ounr na patria. 
e quando cm Inglaterra, as ollicinas do famoso \\'a t~ 
eram allumiadas a gaz desde 1805, a primeira f<·
brica para a illu minação publica estahelccida cm 
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França, ou foi aberta cm 1818. Philippe Lebon já 1 é que escandcsciam, e não os fios metallicos. A ex
não cxisLia 1 pcriencia definitiva não se fez esperar muito tempo. 

Em summa, como se todos os grandes engenhos Effectuou-sc cm 1801. 
ti resscm dado pala na rara se juntarem no começo Vejamos agora o apparclho de que se serviu Davy, 
d'esLc scculo, cm 180 , no mesmo anuo em que e façamol·o nós mesmo trabalhar. 
Philippe Lebon publica\'ª a sua memoria sobre a il- Figurae um globo de vidro commuuicando com 
lu~1i11~ção de gaz,. um physico in~lez prepara\·a a um pé cylin~lrico de cob~c, que e possa parafusar 
primeira expcricnc1a da lu.: electr1ca. a uma macb1oa pncumat1ca, e \·edar com urna· tor-

neira, como reprc cnta a nossa gravura. 
Pl\l\IEIRO E:\S \10 O.\ 1.1.Z El.ECTRIC.\ 

1 
Aos lados do globo ha dois fios rnetallicos presos, 

por olhaes, forrados de coi ro, d~ modo que se possam 
O physico inglcz de que acima foliámos é Hum- aproximar quando for mi ler. A extremidade d '~stes 

phry D.H·id, afamado por muitos descobrimentos no- fios se adaptam uns pequenos cones de carváo ve
ta\ eis, 111as cujo no111e ficou principalmente immor- getal, que de,e111 Ler sido primeiramente apagados 
Lali.sado pelos seus trabalhos sobre a eleclricidade. 

1 

cm banl\o de mcreurio,.. o 'lne lhes augmcnta a coo.-
E curi?SO saber-se como D.ary chegou a alcançar duclibili<lade, por<111e os g ohulos <reste metal tem-

o conhcc:1me11to da luz clcc•nca. lhe penetrado nos poros. 
Tinha111-se acabado as dispulações entre Gah·ani 1 Proxin10 a c~ te apparelho cstar:1 uma bateria gal-

e Volta; mas o rogo jazia ainda dcuaixo das cinza~, vanica, de muitas pilhas, reunindo 2000 elcmenLQS 
apesar de havere111 já decorrido doze annos sobre a 1 de 4 a 5 d.ecimetros quadrados. Esta ba lcria, cons
famosa expcriencia de Bnlonha. A vicloria, muito truida pela sociedadn rea l de Lond res, serriu depois 
tempo indecisa, Linha-se declarado a fa \'or de Volta, para dcco111por n 1•olassa e a so la. 
o qual paraderri ha r Ponde t' lll conta-
ª tllcoria do seu ad- <:to as duas po11 Las 
\'ersario inrcntúraa - ,-, - ------------ dos cones de car-
pi lha. \'Üo, depuis co111 111u-

Ocu hrado por to- nicae u111 dos !iM 
do o mundo a no- eo111 o pulo positi\l) 
ticiaclos111artl\ilho- tia pilha, e o ou-
sos cfft•i Los do "º'o l ro eon1 o polo nc-
a pparl'lho. A agua ~ali\ L\. Logo se cs-
acaharn dr s1•r de- tahclcccni acorrcu-
compnsta por Car- te. que alnl\cssa11-
l1sk e :'i 1dwlso11; ti- do o fio conduclor, 
11ham-sdeit111·~c:an- far,1 hr~lhar os pon-
dc~n·nl<'sos lios 1111•- tos de contacto dos 
tallieos: ha\Ía111 -~c dois roncs de car-
ohtido raios l11111i- ,;w eom um clarà(} 
nosos. <·11jnful1.:or~o 'i,·is ·i1110. ,\ poucc) 
podia ser co111para- r pouro os pontos 
do ao do sol ! luminosos se irào 

Á \ islad'isto.jul- pn>pagando, e cr('~-
gou-sc que D,I\' se- te 111odo tereis uma 
ría i 111111olmlo ao'ido- luz túo \ i "ª' que os 
lo J 'aq uelle 1110111!'11- olhos não a poderão 
to. supportar. 

Mas n escandcs- Ai nda 111ai!'; se 
ccncia dos lios 111e- afi1stardes os dois 
tallicos, produzida Luz cl1.-ctrica tO tH'S um do ou tro, 
1wla pilha, o Linha a luz não ~e extin-
admirado sohre tu- :-:uirá por isso, an-
do; 111ais de u11rn vez tinha inquiri<lo, com~igo mrsmo, ' tcs !'C co111111u11icarJ entre cll1•s como u111a fila de 
se nüo ha' cria 111cio de prolongar esta esn1ude~ceocia. I f(•go. 
O que se opponi ú co111hustllo, dizia clle? Farei a ex- . O que ha ill' mai:; nnlêH·r l na cxpcricutia etc Da
pcricncia 110 vacuo. 1 'y. é que a luz mais ra.lia1tl c Linha-se manifestado 

Esta idéa lhe sorria tanto 111ais, q11c na producçào Sl'lll que hou' css1• ccunhustúo, se dclinirn1os a com
da faisrn 'lue salla'il conlinua111cnlc entre os rea- bustúo ú nwneira dP t.avoi:-:'er. 
phoros, Lin 1a cllc notado a resi~Lt' ncia que oppunha . Elft>cti,amcntc os c:oucs ele canão. collocados no 
o ar it pa-.sagcm da corrente. Tratou logo de fazer rncuc. 11úo podiam ser altt•railos na sua substancia; 
u111 appardho. a sua forma náo linha 111udado: nüo nrdiam. ,·olali-

~las, anlt•s de tudo, con' inha saber qual l'ra o cor- lisa' a111-sc; ha\ ia o trnnsporlt' das moléculas do car
po que se lornaHt cscandesc-cnte? Sería o fio melai- 'ào positi\O para o canúo 1H';.1ati,o. 111asn:ioseopc
lico? rarn 1wnh11111a arçcit> chi111it·a. Irislo se cnnelni u «que 

Da' y tinha muitas ''czrs \'Crifiraclo que o poder o calor r a luz nfio sllo mais que modificações da 
luminoso da fai~ca a11g111cnl;na grandemente qnan- ckctricidaclt•. » 
do se j1111la\'a111 as cxtrcmidadrs dos fios conducto- Tal foi a pri111cira C\pcrie11cia de Dan· a respeito 
rcs ao centro das suhslancias susccpli ' eis de se dcs- da luz eleclnca. • 
aggregarc111. Era como u111a re111iniscencia d\•sle fa- Dado este passo, fieou aberta a carrei ra aos nu
t: lo -que as cha111111as tanto mais brilhantes sào, mcrosos ca 111pci1cs que clcsccra111 á arena , onde tan
q11anto 111aior é o numero das moléculas n1aleriaes tas lucLas t\'111 ha1·iclo alt' hoj(', para dar ús cidades 
aquecidas. a illu111inaçüo clt•ctrira, cn1 vez da do gaz. 

B.csoh eu pois adaptar cones de ca rvão ás extre-
midades dos reophoros ou polos. Viu que clles ope- N:io podem esperar dias de Deus, os que dão as 
ra~am no vnt:uo, e la111hc111 que os cones de canão noites ao diabo. Padre \' iei1·a 

Lisboa -Two11rt pbi1 dt castro & Irmão- rua da Do.i~Vista - ~lado do conde de So.mpai..>. 
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